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APRESENTAÇÃO

O livro intitulado “A Produção do Conhecimento Interdisciplinar nas Ciências 
Ambientais 2” trata-se de um pioneiro trabalho coletivo produzido por pesquisadores 
de todas as regiões brasileiras, findando abordar temáticas relevantes ao campo de 
Ciências Ambientais a partir de enfoques teórico-metodológicos absorventes e plurais 
que se materializam a partir de uma abordagem interdisciplinar.

As contribuições deste livro são oriundas, tanto da área de Ciências Ambientais 
stricto sensu, quanto, do campo de Ciências Ambientais lato sensu, conformado 
pela agregação de discussões das áreas de Gestão Ambiental, Ciências Florestais, 
Biologia, Engenharia, Desenvolvimento e Planejamento Territorial, Ecologia, Gestão 
e Regulação de Recursos Hídricos, Zootecnia, Biomedicina, Enfermagem, Ciências 
Agrárias.

Organizado em doze capítulos, o presente livro foi estruturado por meio de 
pesquisas laboratoriais e de campo que se utilizaram de diferentes técnicas de 
levantamento e análise de dados, sendo caracterizadas, de modo convergente, pelo 
uso de procedimentos metodológicos de natureza quali-quantitativa quanto aos meios 
e de natureza exploratória e descritiva quanto aos fins.

No primeiro capítulo, “Influência da vegetação em variáveis climáticas: estudo 
em bairros da cidade de Cascavel - PR”, a coleta de dados em áreas verdes da cidade 
de Cascavel trouxe como resultado a identificação de que a presença de vegetação 
tem grande influência no microclima local e que a região que possui maior quantidade 
de maciço arbóreo tem melhores condições climáticas sobre a região da cidade que 
tem menor quantidade de maciço arbóreo.

No segundo capítulo, “Incremento diamétrico, hipsométrico e de área de copa 
de espécies florestais na arborização de calçadas”, os resultados apresentados na 
pesquisa demonstram ser úteis para auxiliar o processo de criação de cenários de 
composição do plantio de árvores em áreas urbanas, visando analisar possíveis 
conflitos com estruturas urbanas e as possíveis soluções para plantar árvores nas 
calçadas.

No capítulo terceiro, “Árvores e arbustos utilizados na arborização do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, Campus Recife”, a 
avaliação das principais espécies arbustivo-arbóreas demonstrou que as espécies 
registradas proporcionam alimentação para fauna, suporte de conteúdo em aulas 
práticas e o embelezamento paisagístico e ambiental do campus, embora em um 
contexto de ausência de valorização da flora nativa na etapa de planejamento de 
arborização do campus.

No quarto capítulo, “Biomassa e macronutrientes em um povoamento de 
Eucalyptus benthamii no Sul do Brasil”, o objetivo foi quantificar o estoque de biomassa 
e macronutrientes em uma área de produção das sementes de Eucalyptus benthamii, 
em São Francisco de Assis – RS, sendo demonstrado que a quantificação de 



macronutrientes na biomassa nesta área é proporcionalmente menor em comparação 
com estudos realizados em plantações comerciais devido ao menor número de árvores 
por ha.

No quinto capítulo, “Biomassa e micronutrientes em um povoamento de 
Eucalyptus benthamii no Sul do Brasil”, a quantificação do estoque de biomassa e 
de macronutrientes na mesma área do capítulo 4 possibilitou demonstrar que as 
maiores quantidades de micronutrientes estão na casca, folha, frutos, galhos e raízes, 
componentes que podem ser deixados no campo após a colheita, contribuindo para a 
ciclagem de nutrientes do local.

No sexto capítulo intitulado “Variações nos teores de clorofila e na dimensão 
da copa em árvores adultas de Platanus x acerifolia”, a pesquisa demonstrou que a 
intensidade de radiação solar gera influência sobre cada parte da copa das árvores 
de Platanus x acerifolia, assim como procedimentos de avaliação de árvores urbanas 
são importantes para pautar ações de manutenção, a fim de manter os serviços 
ecossistêmicos almejados com as árvores nas cidades.  

No capítulo sétimo, “Uso do método adaptado de avaliação rápida e priorização 
do manejo (RAPPAM) para uma unidade de conservação”, as análises realizadas 
demonstraram que a área analisada requer a aplicação de planejamento das 
atividades, a implementação do que foi planejado e o monitoramento para verificação 
da eficácia de inúmeras etapas mencionadas no Plano de Manejo do Parque Estadual 
de Dois Irmãos, além dos impactos adversos precisarem ser mais focados por parte 
dos gestores.

No oitavo capítulo, “Estudo da utilização de resíduo de casca cerâmica de 
microfusão no concreto em substituição ao agregado graúdo e miúdo natural”, a 
pesquisa teve como objetivo a incorporação do resíduo de casca cerâmica no concreto, 
visando à preservação ambiental, a reciclagem e a redução no consumo de recursos 
naturais. O estudo demostra que o uso de casca cerâmica tem grande potencial, 
devendo ser avaliado cada caso de substituição em função do produto a ser gerado.

No nono capítulo, “Estudo de autodepuração do córrego Batista, Perolândia – 
Goiás”, o estudo concluiu que este curso hídrico possui capacidade de autodepurar-
se caso receba o lançamento de efluentes tratados pelo Sistema de Esgotamento 
Sanitário de Perolândia, conforme projetado, com eficiência de 90%, e continuará 
como Classe 2, conforme parâmetros da Resolução 357/2005 do Conselho Nacional 
do Meio Ambiente (CONAMA).

No capítulo décimo, “Funções de pedotransferência de atributos fisico-químicos 
em solos do Oeste baiano, Brasil”, objetivou-se determinar correlações diretas entre 
alguns atributos do solo do Oeste da Bahia (granulometria, capacidade de campo, 
ponto de murcha permanente, carbono orgânico, densidade do solo e capacidade de 
troca de cátions), bem como desenvolver modelos matemáticos simples entre eles, em 
que um ou mais atributos servem de componentes principais da função para predizer 
o outro.



No décimo primeiro livro, “Adsorção de cloridrato de metformina por meio de 
Ecovio® eletrofiado e carvão ativado”, a pesquisa analisou a metformina, que é o 
princípio ativo do medicamento utilizado para tratamento de diabetes mellitus tipo 
2, de modo que sua presença em rios e lagos provoca a feminilização de peixes e 
pequenos animais. Com o objetivo de remover esse contaminante foram testados 
como adsorventes o carvão ativado obtido a partir do coração da bananeira Musa 
cavendish e o Ecovio® eletrofiado, sendo utilizadas metodologias alternativas a fim de 
aumentar sua capacidade de adsorção.

No décimo segundo capítulo, “Notificação de esquistossomose versus condições 
ambientais no município de São Bento, nos anos de 2015/2016”, com base na análise 
dos dados, o estudo demonstrou a necessidade de intervenção estatal para que a 
redução do número de casos de esquistossomose observada nos dois anos avaliados 
se mantenha, bem como ser imperativa a implementação de campanhas educativas 
visando a conscientização da população deste município maranhense.

Com base nos capítulos ora descritos, o seleto grupo de autores presentes 
no desenvolvimento desta obra demonstrou um forte e reticular trabalho coletivo de 
pesquisadoras e pesquisadores - não apenas com distintas formações acadêmicas, 
mas também oriundos de instituições de ensino superior público e privadas das regiões 
Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil - o que repercutiu em uma rica 
agenda de pesquisas ambientais comprometidas com as realidades locais.

Desejo uma ótima leitura! Abra os olhos de modo global a partir de 
transformações locais!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 1

INFLUÊNCIA DA VEGETAÇÃO EM VARIÁVEIS 
CLIMÁTICAS: ESTUDO EM BAIRROS DA CIDADE DE 

CASCAVEL - PR

Data de Submissão: 04/11/2019

Data de aceite: 30/01/2020

Cinthia Thiesen Otani 
Unioste – Campus Toledo
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
analisar as áreas verdes da cidade de Cascavel-
PR, com a utilização dos cálculos de Índice de 
Áreas Verdes (IAV), Índice de Áreas Verdes de 
Maciços Vegetais (IAV MV), Porcentagem de 
Áreas Verdes (PAV) e Porcentagem de Áreas 
Verdes de Maciços Vegetais (PAV MV). Todos 
estes dados foram obtidos dos 31 bairros 
da cidade afim de obter-se a informação do 
bairro com melhores e piores índices. Uma vez 
identificados estes bairros foram determinados 
pontos de coleta de dados para verificação se 
a vegetação urbana influencia nas variáveis 
climáticas de temperatura do ar e umidade. Foram 

estipulados pontos de coleta denominados P1, 
P2, P3 e P4, com a presença ou ausência de 
vegetação dos bairros determinados: Região do 
Lago, que obteve melhores índices e Pacaembu 
que obteve os piores índices. Com as coletas 
de dados com equipamentos pode-se observar 
que a presença de vegetação tem grande 
influência no microclima local e que a região 
que possui maior quantidade de maciço arbóreo 
tem melhores condições climáticas sobre a 
região da cidade que tem menor quantidade 
de maciço arbóreo, traduzindo estes resultados 
para uma melhoria de temperatura e umidade 
do ar, gerando melhores condições climáticas à 
população Cascavelense. 
PALAVRAS-CHAVE: Áreas Verdes; Qualidade 
de Vida; Índice de Áreas Verdes.

INFLUENCE OF VEGETATION IN CLIMATE 
VARIABLES: STUDY IN NEIGHBORHOODS 

OF THE CITY OF CASCAVEL – PR

ABSTRACT: The objective of this study was to 
analyze the green areas of the city of Cascavel/
PR, using the calculations of Index of Green 
Areas (IAV/IGA), Green Areas Index of Vegetable 
Massifs (IAV MV/GAI VM), Percentage of green 
areas (PAV/PGA) and percentage of green areas 
of vegetal masons (PAV MV/ PGA VM). All these 
data were obtained from the 31 neighborhoods 
of the city in order to obtain the information of 
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the neighborhood with better and worse indexes. Once identified, these neighborhoods 
were dterminated collection points and data to verify if the urban vegetation influences 
the climatic variables of air temperature and humidity. Collection points denominated, 
P1, P2, P3 and P4 were stipulated, with the presence or absence of vegetation of 
the determined neighborhoods. Região do Lago (Lake Region), which obtained better 
indexes and Pacaembu, which obtained the worst indexes. With the data collected with 
equipment, it could be observed that the presence of vegetation has great influence in 
the local microclimate and that the region that has more amount of arboreal mass, have 
a better climatic conditions on the region of the city that has smaller massive amount of 
arboreal, translating these results to an improvement of air temperature and humidity 
of the air, generating better climatic conditions to the Cascavelense population.
KEYWORDS: Green Area; Quality of life; Green Areas Index.

1 |  INTRODUÇÃO

A urbanização desenfreada, a intensa movimentação da especulação imobiliária, 
o imediatismo da tomada de decisões em planejamentos municipais e individuais 
resultam na diminuição das áreas verdes. Como consequência dessa perda, ressalta-
se a diminuição na qualidade de vida (HENKE-OLIVEIRA, 1996), resultando em 
impactos negativos tanto sociais quanto ambientais. As áreas verdes estão cada dia 
mais perdendo seu espaço para o asfalto, o concreto e as construções.  

Para Henke-Oliveira (1996), a vegetação tem inúmeros benefícios: controle 
microclimático (barreiras acústicas com atenuação sonora, diminuição da temperatura, 
manutenção da umidade do ar), sociais (interação homem-meio), ambientais (controle 
de poluição, conservação do solo), benefícios econômicos, entre outros. 

Nucci (2008) defende que o planejamento da vegetação é de extrema importância 
para minimização ou resolução de alguns dos problemas pelos quais nossas cidades 
estão passando, e ainda defende que somente o paisagismo doméstico não é capaz 
de suprir os problemas ecológicos das grandes cidades, necessitando dos parques, 
praças, arborização de margens de rios e arborização em vias públicas.

Sobre os benefícios da vegetação, destaca-se ainda: 

As áreas verdes urbanas, pelos seus atributos, tendem a promover o conforto 
térmico, acústico e visual, contribuindo para o bem estar da população. É importante 
que a cobertura vegetal bem distribuída no interior das cidades, formando assim o 
denominado sistema de áreas verdes. Além disso, é fundamental que as gestões 
públicas mantenham o verde ainda existente, ampliando e valorizando a diversidade 
fitogeográfica (RESENDE et al, 2009).

Feiber (2004) afirma que “o uso das áreas verdes urbanas é eficiente na questão 
da amenização dos impactos ambientais (...) e devem estar aliadas ao seu processo de 
produção visando o resgate do bem estar da população dentro do ambiente urbano”.

Cavalheiro et al (1999) explicam que “as áreas verdes são um tipo essencial 
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de espaços livres onde o elemento fundamental de composição é a vegetação. Elas 
devem satisfazer três objetivos principais: ecológico-ambiental, estético e de lazer”.

Para Kliass & Magnoli (2006):

A exigência humana de, no mínimo, manter um contato com os elementos da 
natureza é comprovada pela inusitada demanda e mesmo congestionamentos dos 
meios de transporte intermunicipais em fi ns de semana e feriados; pela venda, as 
prestações irrisórias de lotes pequeniníssimos em praias e serras longínquas, e 
pelas varandas mirins cheias de latas de plantas. 

Além dos benefícios mencionados, a presença das áreas verdes contribui para 
“a valorização de determinada cidade se comparada a outras em condições inferiores 
de componentes e atrativos paisagísticos” (FEIBER, 2005).  

O objetivo do trabalho é relacionar a quantidade de áreas verdes por bairro no 
Município de Cascavel-PR com as variáveis climáticas (temperatura e umidade do ar) 
e verifi car o quanto a vegetação ou a ausência dela infl uencia no micro clima urbano.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O estudo compreende a área urbana do município de Cascavel, situado nas 
coordenadas geográfi cas de 24º 57’ 2” Sul e 53º 27’ 19” Oeste, estando localizado na 
Região Oeste do Estado do Paraná e na região Sul do Brasil  (Figura 1). De acordo 
com os últimos dados demográfi cos publicados, Cascavel possuía uma população 
de 286.205 habitantes em 2010 e uma população estimada para o ano de 2016 de 
316.226 habitantes (IBGE, 2017). 

Figura 1. Localização de Cascavel-PR
Fonte: Rodoparaná, 2018.
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Dos 286.205 habitantes do Censo 2010 apenas 19.370 habitantes residem em 
áreas rurais, resultando em 266.835 habitantes residindo em áreas urbana. Segundo 
o Portal do Município de Cascavel, a cidade é estruturada em 31 bairros (Figura 2) 
somando uma área urbana de 96,43km² (IBGE, 2017). 

Segundo o Portal do Munícipio, a densidade demográfi ca, ou seja, o número de 
habitantes por km² é em média de 2.767 habitantes.

2.2 Cálculos dos índices 

O trabalho de mapeamento foi desenvolvido com base em uma imagem do 
Município de Cascavel-PR, uma imagem de satélite de 2014 cedida gentilmente pela 
prefeitura Municipal. 

O processamento da imagem foi realizado em um Sistema de Informações 
Geográfi cas – SIG com o software ArcGIS, pelo laboratório de Topografi a e 
Geoprocessamento (GeoLab) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 
Unioeste, campus Cascavel-PR em 2014 e concedido de forma gratuita para a 
presente pesquisa. Neste mapeamento foram identifi cadas todas as áreas verdes do 
perímetro urbano, sendo elas árvores públicas, praças, parques, bosques, excluindo 
deste mapeamento as vegetações rasteiras e em propriedades particulares (WERLE, 
2017), por meio do uso de ferramentas computacionais CAD.

Figura 2. Bairros do Município
Fonte: Portal do Município de Cascavel, 2018.
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2.3 Índices de Áreas Verdes – IAV

A metodologia para o cálculo do índice de áreas verdes é conhecida e utilizada 
por muitos autores (HENKE-OLIVEIRA, 1996; HARDER, 2002; COSTA e FERREIRA, 
2009) referindo-se ao total de áreas verdes em metros quadrados dividido pelo número 
de habitantes da referida área estudada (ROSSET, 2005). 

Logo usa-se a equação (1):

IAV = Áreas verdes totais / No de habitantes da área (1)

No entanto, Nucci (2008) relata que tentar comparar os índices de áreas verdes 
entre municípios é errôneo sem a definição clara do termo “áreas verdes”. Com isso 
muitas comparações perdem sua validade, pois alguns autores consideram parâmetros 
diferenciados para isso e adotam diferentes metodologias. Ademais, defende que: “a 
falta de definição clara do termo ‘área verde’ e seus correlatos pode levar a falsas 
interpretações”. Para isso, adotou-se para o cálculo do Índice de Áreas Verdes o 
seguinte método (equação 2):

 Área verde total
  = praças + parques + parque linear + verde viário
  + espaço livre público + equipamentos públicos
  + jardim de represenção + áreas públicas parceladas
  + arborização urbana (2)

Sobre os índices existem estudos (TROPPMAIR, 2006), que defendem que a 
Organização das Ações Unidas - ONU, a Assistência Multidisciplinar da Saúde - AMS e 
a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação - FAO consideram 
que as cidades deveriam ter no mínimo12m² de área verde por habitante (Cavalheiro 
e Del Picchia, 1992), como o exemplo da cidade de São Paulo, que adota esse valor. 
NUCCI (2008) porém, reporta que: 

Nas pesquisas, por carta, que fizemos junto a essas organizações, foi constatado 
que este índice não é conhecido, como não o é, entre as faculdades de paisagismo 
da República Federal da Alemanha. Somos levados a supor, depois de termos 
realizado muitos estudos, que esse índice se refira tão somente às necessidades 
de parque de bairro e distritais/setoriais, já que são os que, dentro da malha 
urbana, devem ser sempre públicos e oferecem possibilidade de lazer ao ar livre 
(Cavalheiro e Del Picchia, 1992). 

Para Lira Filho (2012), “toda área urbana ou porção de território, situada em 
espaços livres, com predomínio de vegetação e que tenham um valor social, pode 
ser considerada área verde” e destaca que nesse conceito “estão contidos bosques, 
campos, matas, jardins, alguns tipos de praças, parques...”, defendendo que a 
importância social das áreas verdes é imensa na população. 
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A definição de Lima et al (1994) para áreas verdes são espaços onde:

[...] há predomínio de vegetação arbórea; engloba as praças, os jardins públicos 
e os parques urbanos. Os canteiros centrais e trevos de vias públicas, que tem 
apenas função estética e ecológica, devem, também, conceituar-se como Área 
Verde. 

Essa oferta de áreas verdes urbanas pode ocorrer de diversas maneiras, podendo 
ser em forma de parques, unidades de conservação e mananciais protegidos. Contudo, 
segundo Lira Filho (2012), “as praças, os canteiros centrais de avenidas e os jardins 
não são expressivos em termos quantitativos”. 

Para Spangenberg (2008), “árvores isoladas e até mesmo fileiras de árvores 
têm um impacto bastante pequeno na diminuição de temperaturas do ar e, portanto, 
aparentemente um potencial limitado para atenuar as temperaturas do ar”.

Por isso, adota-se então também a metodologia de cálculo de Índice de Áreas 
Verdes de Maciços Vegetais – IAV MV (equação 3).

IAV MV = Áreas verdes de maciços vegetais
  / No de habitantes da área (3)

2.4 Percentuais de Áreas Verdes – PAV

Com o intuito de corroborar com a pesquisa foram calculados também os 
Percentuais de Áreas Verdes – PAV dos 31 bairros. Para tanto, soma-se todas as Áreas 
Verdes e calcula-se o quanto as mesmas representam em percentuais na extensão 
territorial urbana, no caso, a extensão de cada bairro (BARGOS, 2010). Resulta-se 
(equação 4):

PAV = Áreas verdes totais / Área territorial urbana do bairro (4)

Foram calculados também resultados de Percentuais de Áreas Verdes sobre os 
Maciços Vegetais – MV para melhor obtenção de resultados e dados, tendo o seguinte 
(equação 5):

PAV MV = Áreas verdes de Maciços Vegetais
  / Área territorial urbana do bairro (5)

2.5 Estimativa Populacional – EP

Os dados de população utilizados para os cálculos anteriores foram do Censo 
2010, último Censo publicado, já que o mesmo somente é realizado a cada 10 anos 
(IBGE, 2018). Os mapas utilizados foram mapeados em 2014. Para tentar minimizar 
a diferença cronológica entre os dados foi feita uma Estimativa Populacional para 
2014. O Censo anterior, feito em 2000, não contemplou a contagem de população de 
Cascavel dividida pelos bairros, portanto dificultou o cálculo mais real dos dados. Esta 
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estimativa então foi realizada somando-se a média de crescimento populacional geral 
do município de Cascavel-PR, que foi de 1,74% ao ano, conforme dados estimados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografi a de Estatística (IBGE, 2018). 

Para cada bairro foi estimada a população para 2014 somando-se à população 
de 2010 1,74% por 4 vezes. Verifi ca-se que este dado não alterou os resultados, pois 
aumentou a quantidade populacional por igual para todos os bairros, tem-se então um 
crescimento de dados para todos os bairros de maneira proporcional, não afetando os 
resultados da pesquisa sobre os índices. 

3 |  RESULTADO DOS ÍNDICES DE VEGETAÇÃO

O quadro abaixo (Quadro 01) demonstra os resultados fi nais compilados:

Quadro 01. Resultados dos Índices
Fonte: A Autora

• O bairro Pacaembu (setor 5) obteve o pior resultado em quatro (4) índices: 
Porcentagem de Áreas Verdes – PAV, Índice de Áreas Verdes de Maciços 
Vegetais – IAV MV, Porcentagem de Áreas Verdes de Maciços Vegetais 
– PAV MV e Índice de Áreas Verdes de Maciços Vegetais para Estimativa 
Populacional – IAV MV EP.

• O bairro Santa Cruz (setor 11) obteve o pior resultado em dois (2) dos índi-
ces: Índice de Áreas Verdes – IAV e Índice de Áreas Verdes com Estimativa 
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Populacional – IAV EP.

• O bairro Região do Lago (setor 6) obteve o melhor resultado em todos os 
índices aplicados. 

Assim, aplica-se os resultados encontrados para a próxima fase do trabalho, 
sendo considerados para esta análise o bairro Região do Lago pela obtenção dos 5 
(cinco) melhores índices e o bairro Pacaembu pela obtenção de maior parte 4 (quatro) 
piores índices. 

4 |  IDENTIFICAÇÓES DAS VARIÁVEIS CLIMÁTICAS
4.1 Temperatura do Ar

Temperatura do ar: “Temperatura reinante em um ponto da atmosfera próximo à 
superfície da Terra (...) que devem ser efetuadas a uma altura de 1,25m a 2,00m acima 
do terreno” (VAREJÃO, 2006). Foi utilizada a unidade de medida em escala Celsius 
(°C).

Para Joaquim (2016):

A temperatura pode ser entendida como a condição que determina o fluxo de calor 
que passa de um corpo, ou substância, para outro. As temperaturas máximas e 
mínimas, que ocorrem em uma determinada região, estão associadas a outras 
variáveis meteorológicas, como disponibilidade de energia solar, nebulosidade, 
umidade do ar e do solo, vento e parâmetros geográficos como topografia, altitude 
e latitude do local, além da cobertura e tipo de solo.

Ainda completa que:

É uma das variáveis meteorológicas mais importantes, pois desempenha um 
papel primordial na caracterização climática de uma região, além de ser um 
dos elementos determinantes da distribuição e adaptação de plantas e animais, 
afetando diretamente seus processos físicos, químicos e biológicos (JOAQUIM, 
2016).

4.2 Umidade do Ar

Umidade do ar: “é consequência da evaporação das águas e da transpiração das 
plantas” (FROTA e SHIFFER, 2003).

Para Souza et. al (2012): 

A umidade relativa do ar desempenha a função de transferir calor entre o indivíduo 
e o meio através da evapotranspiração, cujos processos fisiológicos para manter o 
equilíbrio térmico se dão através do suor da pele e da respiração.
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5 |  CARACTERIZAÇÃO DAS MEDIDAS

As medições foram realizadas nos dias 29/07 a 02/08 do ano de 2018, em três 
(3) horários distintos, 9h, 15h e 21h de Brasília que correspondem às 12,18 e 24 
horas GMT, conforme recomendações da OMM - Organização Meteorológica Mundial 
(WMO, 1983). A escolha dos horários de medição é condicionada para identifi car as 
possíveis alterações que possam ocorrer diferenças térmicas entre os dois pontos 
medidos.  Foram realizadas duas (2) medidas simultâneas no bairro Região do Lago 
e no Bairro Pacaembu, em condições de pleno sol e à sombra, em um período de 
cinco (5) dias consecutivos a fi m de analisar a infl uência da vegetação nas variáveis 
climáticas, resultando em 60 medições de temperatura do ar, umidade relativa do ar e 
velocidade das correntes do ar, somando 180 dados a serem tabulados em próxima 
etapa. 

As coletas de dados foram realizadas somente neste período por se caracterizar 
tempo sufi ciente para ser verifi cado as possíveis alterações que as vegetações possam 
interferir nos microclimas urbanos.

6 |  CARACTERIZAÇÕES DOS PONTOS DE COLETA

As coletas de dados climáticos foram realizadas nos bairros Pacaembu revelou 
ser o bairro de menores índices de vegetação (setor 5), e Região do Lago (setor 6) 
por caracterizar-se o bairro com os maiores índices de vegetação, resultados desta 
pesquisa (mapa 1). 

Mapa 1. Bairro Pacaembu e Região do Lago
Fonte: Portal do Município de Cascavel, 2018 (adaptado pela autora).
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No bairro Região do Lago foi identifi cado o local dos pontos de coleta P1 e P2 
que atendessem os critérios de pontos com local com a presença de arborização e 
ponto com local sem a presença de arborização.

No bairro Pacaembu foram identifi cados o local dos pontos de coleta Ponto 3 
(P3) e Ponto 4 (P4) que atendessem os critérios de pontos com local com a presença 
de arborização e ponto com local sem a presença de arborização.

6.1 Equipamentos utilizados para Coleta de Dados

Para o levantamento de dados foram utilizados dois (2) aparelhos Termo-
Higrômetro Digital portátil, marca Instrutherm, modelo HT-600 (fi gura 17), medindo 
a temperatura do ar (TA) em duas escalas, a Celsius (°C) e Fahrenheit (°F), sendo 
para este estudo a escala em Celsius (°C) adotada, tendo o equipamento variação de 
escala de -20°C a 60°C e resolução de 0,1ºC de -200ºC a 999ºC. A umidade relativa 
do ar (URA), é representada em porcentagens de vapor de água contida no ar. O 
equipamento registra entre 10% e 95% a URA, com resolução de 1%.

Segundo a OMM as medições devem ser realizadas com o aparelho em uma 
altura entre 1,20, e 2,00m acima do solo (WMO, 1983).

7 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com as análises de condições climáticas realizadas, durante o período 
de coleta, entre os dias 29 de julho de 2018 a 02 de agosto de 2018, foram calculados 
em tabelas e mostraram a infl uência da vegetação em variáveis estudadas.

7.1 Temperatura do ar 

Foram realizadas coletas as 9h, as 15h e as 21h nos bairros onde resultam nos 
quadros abaixo.

Quadro 2. Diferença de Temperatura às 9 horas entre bairros

Fonte: A Autora (2018).
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Quadro 3. Diferença de Temperatura às 15 horas entre bairros
Fonte: A Autora (2018).

Quadro 4. Diferença de Temperatura às 21 horas entre bairros
Fonte: A Autora (2018).

As análises revelam que onde há mais arborização há mais redução da 
temperatura do que bairro com menos arborização, com reduções de 1°C.

Coletas realizadas às 21 horas mostraram resultados inversos aos horários das 
9h e 15h. Isso acontece pelo fato de que neste horário não há incidência solar, fazendo 
com que a vegetação cumpra papel inverso, o de manter a temperatura por maior 
tempo, período onde essa temperatura é mais precisa. Para Mascaró e Mascaró (2010) 
“a infl uência da vegetação na temperatura do ar está relacionada com o controle da 
radiação solar”. 

7.2 Umidade Relativa do ar

Para Mascaró & Mascaró (2009): 

A vegetação não somente intercepta a radiação solar e modifi ca as características 
do vento, mas também reduz a incidência da precipitação sobre o solo e altera a 
concentração da umidade na atmosfera e nas superfícies adjacentes.
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Quadro 5. Diferença de Umidade Relativa do Ar às 9 horas entre bairros
Fonte: A Autora (2018).

Quadro 6. Diferença de Umidade Relativa do Ar às 9 horas entre bairros
Fonte: A Autora (2018).

Quadro 7. Diferença de Umidade Relativa do Ar às 9 horas entre bairros
Fonte: A Autora (2018).

Entre os bairros, verifi ca-se que a Região do Lago teve porcentagem de umidade 
mais elevada do que o bairro Pacaembu devido à maior presença de vegetação local, 
que contribui para que a umidade diminua gradativamente com o decorrer das horas 
do dia.
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8 |  CONCLUSÕES

Os resultados demonstram que a arborização urbana contribui e influencia na 
temperatura do ar e na umidade relativa do ar nos bairros de Cascavel-PR, favorecendo 
assim um microclima local e melhoria da qualidade de vida de seus habitantes. Assim, 
justifica-se a preocupação com estudos da vegetação urbana pelo seu importante 
papel no conforto ambiental. 

Sugere-se este estudo para mais cidades confrontando com outros estudos já 
realizados, assim como a coleta das variações climáticas em outros bairros da cidade 
de Cascavel-PR afim de verificar como a vegetação influencia no clima na cidade em 
sua total extensão. 
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